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1. INTRODUÇÃO

A revisão da literatura é uma etapa chave da pesquisa 
em qualquer campo da ciência. Através de sua execução o 
pesquisador determina os limites do conhecimento sobre o 
assunto de interesse, obtendo meios de abordar novos pro-
blemas através do conhecimento já estabelecido ou explo-
rando novas abordagens para antigos problemas. Na área de 
logística e transportes, os métodos de Revisão da Literatu-
ra Narrativa (RLN) e a Revisão Sistemática da Literatura 
(RSL) são os comumente usados.

Nos últimos anos, é possível identificar uma tendência 
de crescimento de publicações de artigos de RSL, conforme 
pode ser comprovado no Gráfico 1. Este gráfico apresenta 

Resumo: A revisão da literatura é uma etapa chave da pesquisa em qualquer campo da ciência. Na área de logística e trans-
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a distribuição de publicações indexadas na base de dados 
Compedex, acessadas através do Engineering Village, re-
lacionadas a RLN e RSL. O Compedex indexa periódicos 
classificados pelo Qualis da CAPES nas diversas áreas de 
engenharias, além de outros periódicos com relevante fator 
de impacto e índice h que não constam do Qualis. Grupos 
editoriais como Elsevier, Springer, Taylor and Francis, John 
Willey and Sons, Sage Publications, Science Press e IEEE 
possuem material bibliográfico indexado pelo Compedex.

Os dados apresentados no Gráfico 1 foram obtidos 
empregando os termos de busca “literature review”, “nar-
rative literature review”, “systematic review” e “systema-
tic literature review”. Foram incluídos resultados onde: os 
termos de busca constavam do título das publicações; os 
trabalhos estavam classificados nas áreas de engenharias, 
administração e gestão, e ciência da decisão; os trabalhos 
eram artigos publicados em periódicos, artigos publicados 
em anais de congressos e eventos, e capítulos de livros. O 
período considerado para levantamento foi de 2006 a 2015. 

No Brasil, também, é possível observar tendência 
similar de crescimento. No período de 2000 a julho de 
2015 podem ser identificados trinta trabalhos de revisão da 
literatura distribuídos na Revista Transportes, no Journal 
of Transport Literature JTL-RELIT e nos anais dos Con-
gressos da Associação Nacional de Pesquisa e Ensino em 
Transportes (Anpet). Aproximadamente 60% destes traba-
lhos foram publicados nos últimos três anos.

O crescimento do emprego do método de RSL nos 
últimos anos pode ser explicado através de fatores como: a 
existência de um processo formal e replicável de execução 
da revisão da literatura; a capacidade do método de con-
solidar grande volume de informações, analisá-los e apre-
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sentá-los de forma inteligível quando combinado a métodos 
como a Metassíntese e a Meta-análise. 

Apesar desses fatores que representam vantagens do 
método RSL, a aplicação da RSL pode ser desvantajosa se 
comparada com a RLN por demandar maiores esforços de 
pesquisa nas etapas de identificação e seleção dos trabalhos, 
e por não eliminar o risco de viés que está presente na etapa 
de condução de avaliação da qualidade dos trabalhos (Tran-
field et al. 2003, De La Torre-Ugarte-Guanilo et al., 2011; 
Soni e Kodali, 2011; Popay et al.,1998).

Perante essa dificuldade, pode-se adotar estratégias 
de condução da pesquisa como, por exemplo, a avaliação 
dos estudos realizada por um painel de pesquisadores. De 
acordo com Denyer e Tranfield (2009), o painel deve ser 
composto por pesquisadores com experiência e senioridade 
no tema de pesquisa e na condução do método de RSL.

Além do painel de pesquisadores, outras abordagens 
são sugeridas na literatura para reduzir o viés na condução 
da RSL. Popay et al. (1998), Shea et al. (2007) e Denyer et 
al. (2008) propõem o emprego de questões para avaliação 
da qualidade. Porém estas abordagens estão limitadas a eta-
pas específicas da RSL ou ao emprego posterior à condução 
da RSL.

Outro aspecto a destacar é que nem sempre a correta 
execução do método atende aos objetivos esperados de uma 
revisão da literatura, já que muitas revisões podem apresen-
tar resultados e inferências pouco relevantes para o prosse-
guimento da pesquisa.

Diante do exposto, este trabalho propõe o empre-
go de critérios de qualidade para identificação e correção 
das falhas à medida que as etapas da RSL são executadas. 
Para demonstrar a aplicabilidade da proposta, três artigos 
oriundos da área de logística e transportes foram avaliados 
mediante a aplicação do Método de Estudos de Casos Múl-
tiplos, baseados em Yin (2005), combinados aos critérios de 
qualidade de RSL, adaptados de Popay et al. (1998). 

As conclusões deste trabalho são resultados de pes-
quisas desenvolvidas por um grupo de pesquisa na área de 
Transportes e Logística desde 2008. O trabalho seminal do 
grupo nesta área foi de RSL com Metassíntese (Tarchetti, 
2010) não incluso neste artigo. Desde então, outros traba-
lhos foram produzidos pelo grupo com sucesso empregando 
o método de RSL, além, é claro, de algumas outras tentati-
vas sem muito sucesso. A partir desta experiência de apli-
cação do método de RSL, e comparando com o método de 
RLN utilizado pelo grupo desde 1999, é possível destacar:

1. O uso da RSL, embora bastante sistematizado, 
exige esforço e senioridade de pesquisa 
incompatível com a maturidade da maioria dos 

pesquisadores da categoria de iniciação científica 
e mestrado.

2. O grau de exigência e dedicação necessário para 
uma correta aplicação do método de RSL muitas 
vezes conduz o pesquisador menos experiente a 
confundir-se entre a valorização da aplicação do 
método e do objetivo da pesquisa propriamente e, 
na maior parte das vezes, negligenciando a etapa 
de conclusão.

3. A falta de familiaridade do pesquisador com 
o tema de pesquisa pode também penalizar a 
aplicação do método e os resultados obtidos, 
principalmente nas etapas iniciais relacionadas 
à: definição da questão de pesquisa; escolha dos 
termos de busca; e seleção das bases de dados e 
periódicos a serem consultados.

O artigo está organizado em seis seções, a primeira 
seção introduziu o tema do trabalho e seus objetivos. Na se-
gunda seção são apresentados o processo de revisão da li-
teratura e as etapas da RSL. Na terceira seção é discutida a 
necessidade da avaliação da qualidade em RSL. Na quarta é 
apresentado o método de pesquisa. Na quinta seção são apre-
sentados e analisados os três estudos de caso selecionados. 
As conclusões do trabalho são apresentadas na sexta seção. 

2. O PROCESSO DE REVISÃO DA LITERATURA

Artigos de revisão de literatura são úteis tanto para 
pesquisadores quanto para os leitores por fornecerem uma 
visão geral, atualizada e estruturada de uma área específica 
do conhecimento (Van Wee e Banister, 2015). A Tabela 1 
apresenta uma classificação dos artigos de revisão da lite-
ratura considerando o valor proporcionado e os principais 
resultados que podem ser alcançados por este tipo de artigo. 

Constata-se, pela Tabela 1, que o valor proporciona-
do por artigos de revisão é amplo e abrange: tornar explíci-
tas lacunas de pesquisa; delinear vantagens e desvantagens 
de métodos científicos e teorias empregados a um proble-
ma; elaborar a construção de modelos conceituais; e discu-
tir aplicações do conhecimento científico em problemas do 
mundo real.

De acordo com Casey e Landgraf (2015), uma revi-
são da literatura bem escrita e devidamente pesquisada deve 
proporcionar ao pesquisador e seu leitor:

• Familiarizar-se com a pesquisa: a revisão da 
literatura deve auxiliar o pesquisador a entender 
o que se sabe e o que não se sabe sobre o tópico 
de pesquisa, identificando áreas de controvérsia e 
questões que requerem mais estudos. Abordagens 
e métodos aplicados sem sucesso ao tópico de 
pesquisa também podem ser identificados e 
evitados.

• Fornecer contexto: a revisão da literatura deve 
resumir o estado atual da pesquisa para o leitor e 
fornecer uma visão geral dos trabalhos anteriores 
sobre tópicos relacionados. O significado e 
a relevância dos trabalhos anteriores para o 
presente estudo devem ser claros, as alegações 
apresentadas devem ser analisadas de forma 
crítica e as considerações formuladas através 

Gráfico 1: Distribuição das publicações indexadas
na base de dados Compedex.
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Tabela 1: Valor Adicionado pela revisão da literatura.
Fonte: Van Wee e Banister (2015).

Valor Adicionado Comentários Resultado Principal (exemplos)

Percepções empíricas Uma síntese do que já é conhecido Estágio de conhecimento
Lacunas na literatura
Fraqueza das metodologias usadas

Metodologias Uma análise dos métodos utilizados, suas vantagens e 
desvantagens

Visão geral de metodologias dominantes 
utilizadas
Prós e contras de metodologias usadas
Oportunidades para novos métodos

Teorias Uma investigação de diferentes teorias utilizadas, e sua 
importância. A investigação deve incluir as implicações 
da teoria para os resultados.

Visão geral das principais teorias utilizadas
Forças e fraquezas das teorias usadas
Potencial de uso de outras teorias

Lacunas na literatura 
e agenda de pesquisa

Relaciona-se aos comentários feitos para revisões 
com foco empírico, metodológico e teórico. Explorar 
omissões e limitações nas abordagens e sugerir formas 
para avançar o conhecimento.

Principais lacunas na literatura
Oportunidade para pesquisas futuras

Relevância para 
aplicações do mundo 
real

Uma discussão ou síntese da utilidade da literatura para 
aplicações do mundo real (politicas, planejamento etc.) 
– talvez com utilização de estudo de caso

Visão geral do conhecimento disponível para 
aplicações do mundo real;
Orientações de projeto;
Exemplos de casos reais que estão (ou não) 
apoiados por resultados da literatura;
Comparação entre casos ou países;

Modelo conceitual Fornecer uma estrutura explicita dos relacionamentos 
entre variáveis dependentes e independentes. Pode ser 
apresentada antes ou após a seção de revisão do artigo.

Esquema, figura que apresenta o modelo 
conceitual;
Visão geral de quais partes são (ou não) 
procedentes ou apoiadas pela literatura.

destas considerações devem sintetizar a literatura 
e apresentar uma nova perspectiva.

• Estabelecer autoridade: uma revisão da literatura 
bem-feita demonstra a familiaridade do autor 
com o estado atual do conhecimento e da 
pesquisa em um determinado campo. 

Entre os métodos de revisão da literatura que se des-
tacam na área de Logística e Transportes estão a Revisão 
da Literatura Narrativa (RLN) e a Revisão Sistemática da 
Literatura (RSL). Na sequência são apresentadas descrições 
dos dois métodos, sendo que a descrição da RSL é realizada 
com maiores detalhes.

A RLN é o método de revisão mais usual nas ciên-
cias. O processo de desenvolvimento consiste na identifi-
cação, localização, compilação, análise e interpretação do 
conhecimento de fontes diversas como livros, artigos, re-
latórios, dissertações e teses onde os diferentes argumentos 
obtidos são apresentados pelo pesquisador em uma estrutu-
ra narrativa (Marconi e Lakatos, 2010). Casey e Landgraf 
(2015) afirmam que existem várias formas de organização e 
apresentação dos resultados de uma RLN:

• Cronológica: útil para demonstrar como o 
conhecimento em um determinado campo 
evoluiu e as mudanças que ocorreram.

• Descritiva: onde são apresentados os autores que 
escreveram sobre determinado tema, seguido da 
análise deste tema. Esta forma evidencia os tópicos 
que compõem a totalidade do tema pesquisado.

• Descritiva analítica: é uma variação da 
forma descritiva. Nesta forma, a análise deve 

contemplar as semelhanças e diferenças entre as 
fontes de dados disponíveis em cada tópico, ao 
invés de apresentar análise apenas na etapa final.

• Do maior para o menor e de volta para o maior: 
nesta forma de organização se inicia apresentando 
estudos mais gerais e amplos sobre determinado 
tópico, antes de se apresentarem estudos mais 
restritos. A seguir, ramifica-se a apresentação para 
estudos mais amplos com intuito de generalizar 
o conhecimento. Este método de organização 
destaca como os resultados mais amplos diferem 
dos mais restritos, e é particularmente útil para 
revisões orientadas empiricamente.

• Metodológica: agrupa os estudos em função 
das metodologias empregadas. Uma breve 
análise contemplando os aspectos cobertos e 
não cobertos pela metodologia é realizada após 
a apresentação da mesma. Ao final, uma análise 
completa compara e resume as conclusões 
obtidas.

• Por grandes áreas: útil quando existem 
interpretações diferentes sobre um conjunto 
de dados. A apresentação pode identificar 
vários temas e suas diferentes interpretações ou 
identificar interpretações similares em diferentes 
áreas.

A RSL desenvolvida por pesquisadores das áreas 
de educação e psicologia, amplamente adotada por pes-
quisadores de ciências biomédicas, e que recentemente 
tem conquistado adeptos em outras áreas da ciência, di-
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3. ANÁLISE DA QUALIDADE NA REVISÃO 
SISTEMÁTICA DA LITERATURA

Uma vez apresentados os seis passos de execução do 
método de RSL, é importante retornar às motivações deste 
trabalho. Conforme enunciado na seção introdutória, o mé-
todo de RSL combinado com os métodos de Metassíntese 
e Meta-análise garantem maior disciplina e transparência 
na condução da revisão da literatura, reduzindo o viés e a 
subjetividade das análises, porém essas não são condições 
suficientes para garantir a qualidade da revisão. Falhas na 
execução dos passos podem contribuir para resultados ina-
dequados.

Na literatura, diversos autores sugerem o emprego de 
processos auxiliares para garantir a qualidade da RSL. Por 
exemplo, a formulação de uma questão de pesquisa inapro-
priada ao objetivo proposto ou de uma hipótese de pesquisa 
não passível de verificação podem conduzir o pesquisador a 
selecionar trabalhos e fazer inferências pouco relevantes ao 
problema de pesquisa, quando não equivocadas. Denyer et 
al. (2008) empregam o processo CIMO (Context, Interven-
tion, Mechanism, and Outcome) estruturado em uma série 
de perguntas revisáveis para definir a questão de revisão e 
evitar falhas como as mencionadas anteriormente. 

Na definição da estratégia de pesquisa, uma das fa-
lhas mais comuns é o pesquisador ignorar trabalhos da cha-
mada “grey literature”, trabalhos disponíveis em formatos 
pouco acessíveis ou usuais como relatórios de pesquisa, 
notas de aula, trabalhos ainda não publicados (working pa-
pers). Fink (2013) afirma que não se deve ignorar trabalhos 
que não estão disponíveis em bases eletrônicas de dados, ou 
ainda não publicados, quando o tópico de pesquisa é novo e 
está associado a conceitos que ainda não estão incorporados 
aos títulos de temas oficiais disponíveis em bases eletrôni-
cas. Neste sentido, Daly et. al. (2015) afirmam que o pro-
cesso de busca na literatura não deve ficar restrito apenas a 
trabalhos publicados; para os autores, as fontes bibliográfi-
cas podem ser, mas não estão limitadas a:

• Vídeos;
• Blogs e post na internet;
• Informações disponíveis em correio eletrônico e 

outros meios de correspondência de especialistas 
no tópico;

• Dados e imagens;
• Produtos em processo, incluindo produtos 

preliminares como os propostos em pesquisas, 
resumos de pesquisas, relatórios internos e de 
projetos em andamento; e

• Apresentações e pôsteres de resultados de 
pesquisa.

Ainda nesta linha de falha, o pesquisador pode ig-
norar no processo de levantamento das bases de dados e 
dos periódicos, as que são de difícil acesso, ou selecionar 
apenas trabalhos nos idiomas de seu domínio, o que pode 
caracterizar outra fonte de viés na execução da pesquisa.

Ressalta-se nestes dois casos a dificuldade que um 
pesquisador inexperiente enfrenta. Por exemplo, a decisão 
sobre a inclusão ou não de trabalhos da “grey literature”, um 
pesquisador inexperiente pode incluir trabalhos de qualidade 
duvidosa e comprometer os resultados de sua pesquisa. 

fere da RLN por adotar um processo de revisão formal. 
Explicitado por um conjunto de passos que permitem a 
verificação e replicabilidade dos procedimentos adotados 
e das conclusões obtidas pelo pesquisador, contribuindo 
assim para redução do risco de viés e subjetividade da 
pesquisa (Tranfield et al., 2003 e De La Torre-Ugarte-
Guanilo et al., 2011).

O processo de execução da RSL pode ser descrito 
através da sequência de seis passos, conforme sugerido por 
Soni e Kodali (2011):

• Passo 1: definição do problema de pesquisa de 
forma clara, objetiva e concisa;

• Passo 2: definição da estratégia de pesquisa, 
mediante a escolha das bases de dados, do 
período de pesquisa, dos termos de busca e dos 
idiomas;

• Passo 3: definição de critérios para seleção de 
trabalhos que incluem os critérios de inclusão e 
exclusão;

• Passo 4: seleção dos trabalhos, conforme a 
estratégia de pesquisa definida no Passo 2 e 
critérios decididos no Passo 3. 

• Passo 5: análise dos trabalhos selecionados, 
mediante a revisão profunda dos mesmos, 
considerando apenas as obras selecionadas e 
relacionadas ao problema de pesquisa definido. 
Durante esse passo, podem ser empregados 
métodos complementares para compilar 
os resultados do estudo, entre os métodos 
sugeridos estão a Metassíntese e a Meta-análise.               
Na Metassíntese, os resultados obtidos na 
RSL são analisados e compilados de forma 
qualitativa, buscando obter conclusões macro do 
conjunto de estudo. Segundo Lopes e Fracolli 
(2008), a Metassíntese é uma “integração 
interpretativa de resultados qualitativos que são, 
em si mesmos, a síntese interpretativa de dados. 
Tais integrações vão além da soma das partes, 
uma vez que oferecem uma nova interpretação 
dos resultados”. A Meta-análise é uma técnica 
utilizada para combinar resultados de diversos 
trabalhos quantitativos sobre um mesmo tema 
através de um tratamento estatístico dos dados 
(Urra Medina e Barria Pailaquilen, 2010). O 
uso dessa técnica requer conhecimento sobre o 
tema discutido e sobre o tratamento estatístico 
empregado para garantir a qualidade dos 
resultados. 

• Passo 6: Neste passo apresenta-se o resultado 
da análise RSL, que consiste na identificação 
dos principais autores, periódicos e bases de 
dados que contribuem para a construção de um 
referencial teórico de pesquisa sobre um tema; 
além disso, os resultados alcançados devem 
permitir ao pesquisador determinar lacunas e as 
oportunidades de pesquisas futuras. De acordo 
com Fink (2013), a síntese dos resultados de 
RSL pode ser descritiva. Sínteses descritivas são 
interpretações das conclusões da revisão baseadas 
na experiência dos revisores e na qualidade e 
conteúdo da literatura disponível.
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A construção das strings de busca também pode ser 
uma fonte potencial de falha. A determinação equivocada 
dos termos de busca como, por exemplo, empregar apenas 
termos específicos de uma única área ignorando a ocorrên-
cia na literatura de sinônimos ou termos similares em ou-
tras áreas relevantes limita a abrangência da pesquisa. O 
emprego inadequado dos operadores lógicos e de trunca-
mento também podem contribuir para surgimento de falhas. 
Termos de busca equivocados podem conduzir a resultados 
extremos quanto à quantidade de referências encontradas.

Falhas também podem ocorrer na etapa de seleção 
dos trabalhos que deverão ser incluídos na RSL. Tranfield et 
al. (2003) esclarecem que uma das principais dificuldades 
do método de RSL é garantir a qualidade da avaliação dos 
trabalhos feita pelo pesquisador, uma vez que esse processo 
é subjetivo. Frente a essa dificuldade, pode-se adotar como 
estratégia de condução da pesquisa a avaliação dos estudos 
realizada por um painel de pesquisadores. 

Outras abordagens que podem ser adotadas são os 
critérios de qualidade propostos por Popay et al. (1998) ou 
a ferramenta para avaliação de qualidade das revisões deno-
minada AMSTAR (A MeaSurement Tool to Assess Reviews) 
proposta por Shea et. al. (2007).

Finalmente, mesmo quando corretamente executado, 
o método de RSL pode apresentar resultados inadequados 
quando o pesquisador dedica mais esforços à execução do 
método do que ao processo de avaliação dos resultados ob-
tidos e de suas implicações para o prosseguimento da pes-
quisa. Este tipo de falha está vinculado à falta de seniori-
dade do pesquisador em relação ao tema de pesquisa ou ao 
método de RSL. Esta é uma visão compartilhada por Tran-
field et al. (2003), Denyer e Tranfield (2009) e Fink (2013) 
que afirmam que a RSL deve ser conduzida por um grupo 
de pesquisadores que possuem senioridade e experiência 
tanto no tema de pesquisa como na execução do método. 

A Tabela 2 resume as diferentes abordagens aponta-
das na literatura para avaliar a qualidade da RSL.

Em relação às abordagens reunidas na Tabela 2, é 
importante destacar que algumas delas estão restritas a eta-
pas específicas do RSL, por exemplo, a abordagem CIMO 
é aplicada apenas à etapa de formulação da questão de pes-
quisa. Os critérios de Popay et al. (1998) são utilizados para 
avaliação da qualidade dos trabalhos incluídos na RSL. O 
painel de especialistas pode ser aplicado às etapas de for-
mulação da questão de pesquisa, de seleção e avaliação da 
qualidade dos trabalhos, mas exige que ao menos dois pes-
quisadores com mesmo nível de conhecimento sobre o tema 

Tabela 2: Abordagens de avaliação da qualidade da Revisão Sistemática.

Autores Ferramentas de avaliação Aplicação

Popay et. al. (1998) Questionário de Avaliação de Qualidade
Restrito à etapa de avaliação da qualidade dos trabalhos 
selecionados para revisão.

Shea et. al. (2007)
AMSTAR (A MeaSurement Tool to Assess 
Reviews)

Avaliação aplicada ao término da revisão

Denyer et al. (2008)
CIMO (Context, Intervention, 
Mechanism, and Outcome)

Restrito à etapa de formulação da questão de pesquisa

Denyer e Tranfield 
(2009), Fink (2013)

Painel de Especialistas
Nas etapas de formulação da questão de pesquisa, seleção dos 
trabalhos e avaliação da qualidade.

participem da execução da RSL, o que muitas vezes pode 
representar um desafio prático.

O método AMSTAR é indicado para avaliação da 
qualidade da RSL após sua condução. Essa forma de apli-
cação limita a possibilidade de corrigir falhas e aprimorar o 
processo RSL durante sua condução.

Neste trabalho sugere-se adaptar os critérios de qua-
lidade propostos por Popay et al. (1998) e aplicá-los para 
avaliar os passos da execução da RSL. O emprego dos crité-
rios de qualidade busca orientar o pesquisador no processo 
de execução da RSL. Sua aplicação através de um processo 
interativo proporciona um mecanismo de avaliação e iden-
tificação de falhas, que permite ao pesquisador promover as 
correções necessárias.

4. MÉTODO

Para demonstrar a aplicabilidade dos critérios de qua-
lidade na identificação e correção de falhas da RSL foram 
desenvolvidos três estudos de caso, através do Método de 
Estudo de Casos Múltiplos de Yin (2005), combinados aos 
critérios de qualidade adaptados de Popay et al. (1998). O 
Método de Estudo de Casos Múltiplos de Yin (2005) possui 
três etapas principais: (i) definição e planejamento; (ii) pre-
paração, coleta e análise dos casos; (iii) análise cruzada dos 
casos e conclusão.

Na primeira etapa de definição e planejamento foi de-
terminada a pergunta de pesquisa, “Quais falhas podem ser 
identificadas em uma RSL a partir da aplicação dos critérios 
de qualidade?”. Nesta etapa também é definido o protoco-
lo de pesquisa a ser adotado. Optou-se por utilizar como 
protocolo os critérios de qualidade adaptados de Popay et 
al. (1998) apresentados na Tabela 3. Finalmente, foram se-
lecionados três casos de aplicação da RSL conduzidos por 
pesquisadores de diferente senioridade, formação e gradua-
ção acadêmica (mestrado, doutorado e pós-doutorado).

Na segunda etapa buscou-se identificar as falhas 
de aplicação do método RSL. Os autores dos trabalhos 
selecionados foram indagados com base nos critérios de 
qualidade propostos e as falhas de execução foram iden-
tificadas. Neste trabalho, os critérios foram aplicados a 
posteriori do desenvolvimento da RSL, porém propõe-se 
que estes critérios sejam aplicados durante a execução da 
RSL. O processo de avaliação da qualidade deve ser con-
duzido de forma interativa. O pesquisador verificará se os 
critérios são atendidos à medida que os passos da revisão 
sistemática são desenvolvidos.
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Por exemplo, o primeiro critério de qualidade busca 
verificar se os objetivos da revisão são adequados para o 
pesquisador responder à questão de pesquisa proposta. Caso 
se verifique que existe discrepância, o pesquisador deverá 
revisar suas decisões. Neste exemplo, duas ações podem ser 
adotadas pelo pesquisador: alterar os objetivos ou hipótese 
da pesquisa ou reformular a questão de pesquisa, para que 
esta represente de forma clara o objetivo da pesquisa.

Nesse exemplo, é evidente a dificuldade que um 
pesquisador de menor senioridade experimenta ao aplicar 
o método de RSL. Apesar do processo de execução estar 
sistematizado, não existe no método de RSL uma etapa de 
avaliação ou verificação das decisões tomadas pelo pesqui-
sador quanto à definição da questão de pesquisa, e ou dos 
termos de busca. Um pesquisador sênior pode, em função 
de sua experiência, definir com maior precisão se a questão 
de pesquisa está adequada, se os termos de busca refletem 
os objetivos da pesquisa e, finalmente, se as bases de dados 
e periódicos selecionados são relevantes.

Na terceira etapa do Método de Estudo de Caso, os 
trabalhos selecionados são avaliados de forma cruzada. 
Esta análise permite identificar se as falhas que ocorreram 
na execução da RSL são isoladas ou se um padrão pode 
ser determinado. Após a análise individual e cruzada, al-
gumas considerações sobre as falhas de execução da RSL 
são discutidas. O fluxograma da Figura 1 apresenta as eta-
pas descritas acima e na próxima seção é apresentada a 
análise dos casos.

Aspecto Questões de avaliação
Correlação com os 
passos da RSL

 Marcador primário
A pesquisa esclarece o significado subjetivo, as ações e o contexto do objeto 
que está sendo pesquisado?

Passo 1 

Comprovação de contexto 
de resposta e flexibilidade de 
projeto de pesquisa

Existem evidências da adaptação ou responsividade do projeto de pesquisa às 
circunstâncias e características encontradas durante o curso de execução da 
pesquisa?

Passo 2

Comprovação de 
amostragem teórica ou 
proposital

A amostra selecionada produz o tipo de conhecimento necessário para 
entender a estrutura e os processos internos respondendo à questão da 
pesquisa?

Passos 2 e 3

Comprovação de descrição 
adequada

Nos trabalhos selecionados há uma descrição detalhada suficiente para 
permitir ao pesquisador interpretar o significado e o contexto do que está 
sendo pesquisado?

Passos 4 e 5

Evidência de qualidade de 
dados

Como as diferentes fontes de conhecimento, tanto na amostragem quanto 
nos trabalhos selecionados sobre o mesmo assunto, são comparadas e 
contrastadas? As percepções são subjetivas? As experiências são tratadas 
como conhecimento?

Passos 2, 3, 4 e 5 

Comprovação da adequação 
teórica e conceitual

Como a pesquisa se desenvolve: na descrição dos dados (através da citação ou 
exemplos para uma análise e interpretação dos resultados) e, importância da 
pesquisa?

Passos 5 e 6

Potencial para avaliar 
tipicidade

Quais generalizações podem ser feitas a partir do resultado da pesquisa, quer 
seja para outras populações ou grupos ou outras áreas de pesquisa?

Passos 5 e 6 

Relevância para a política ou 
área de conhecimento

Existe relevância na pesquisa para diferentes “stakeholders”. Estes são 
indicados?

Passos 5 e 6

Tabela 3: Critérios de qualidade da pesquisa.
Fonte: Adaptado de Popay et al. (1998)

5. ANÁLISES DOS CASOS 

Foram analisados três artigos científicos desenvol-
vidos com a metodologia de RSL sobre os temas Logís-
tica, Transportes e Cadeia de Suprimentos. O primeiro 
caso (Santos Jr. et al., 2011) teve como objetivo apresen-
tar uma revisão das abordagens de gestão de riscos em 
cadeias de suprimentos e avaliar suas aplicabilidades em 
operações de redes de suprimentos globais. O segundo 
caso (Santos et al., 2014) buscou ampliar a compreensão 
sobre a temática Geografia do Tempo (GT) aplicada ao 
transporte urbano de cargas. Finalmente, o terceiro caso 
(Noletto, 2014) identificou a participação das embala-
gens nas atividades logísticas.

A Tabela 4 apresenta os três artigos selecionados atra-
vés da descrição dos passos executados para a realização 
da RSL. Nesta tabela podem ser observados os seguintes 
aspectos dos artigos selecionados: o problema de pesquisa; 
a estratégia de pesquisa adotada pelos pesquisadores para 
determinar os termos de busca; o horizonte de tempo a ser 
pesquisado; as bases de dados selecionadas; os critérios de 
inclusão e exclusão dos trabalhos; o processo de seleção e 
avaliação dos mesmos; e as conclusões obtidas.

Percebe-se através dos elementos descritos na Tabela 
4 que os três trabalhos selecionados seguiram a estrutura de 
desenvolvimento da RSL descrita na seção 2. No entanto, 
eles apresentam diferentes falhas de execução que compro-
metem em maior e menor grau a qualidade da revisão.
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Figura 1: Método de Estudo de Casos Múltiplos.
Fonte: Adaptado de Yin (2005).

Os resultados de cada um dos passos conduzidos ex-
plicitam as decisões dos pesquisadores. Para avaliar a quali-
dade destas decisões e a existência de falhas foram realiza-
das duas análises. A primeira é uma análise individual que 
busca determinar as falhas de execução da RSL no contexto 
de cada caso. A segunda análise, denominada cruzada, bus-
ca determinar padrões de falhas comuns aos casos. As duas 
avaliações, individual e cruzada, estão detalhadas respecti-
vamente nas Tabelas 5 e 6.

A análise dos três estudos de caso nos temas Logísti-
ca, Transportes e Gestão da Cadeia de Suprimentos, através 
dos critérios de qualidade propostos, permite identificar fa-
lhas na execução da RSL. As falhas identificadas não ocor-
rem apenas no passo de avaliação da qualidade dos traba-
lhos selecionados conforme afirmam Tranfield et al. (2003) 
e De La Torre-Ugarte-Guanilo et al. (2011), mas estão pre-
sentes em todos os passos já que todas as decisões tomadas 
pelos pesquisadores no processo de elaboração da revisão 
não podem ser consideradas isentas de viés.

Na Tabela 5, a análise individual dos casos demons-
tra que falhas de execução nos passos iniciais do método 
comprometem em maior grau os resultados obtidos. No 
caso de Noletto (2014), as falhas ocorridas nos passos 1, 2 
e 3 interferem nos resultados dos passos 4 e 5. A questão de 
pesquisa não claramente delimitada influenciou na escolha 
equivocada de termos de busca, o que resultou em um en-
cadeamento de erros desde o processo de seleção e escolha 
dos trabalhos até os resultados obtidos.

Em Santos et al. (2014), a amostra pouco represen-
tativa encontrada resulta de falhas no processo de determi-
nação dos termos de busca e/ou da estratégia de seleção das 
bases e periódicos. Portanto, a análise dos resultados e ex-
trapolação dos mesmos tornam-se limitadas.

Nos três casos estudados, o passo 4, seleção dos ar-
tigos, apresenta elementos insuficientes para replicabilidade 
da pesquisa. Santos Jr. et al. (2011) explicitam apenas crité-
rios práticos para inclusão ou exclusão de trabalhos, falhando 

em não apontar os critérios metodológicos utilizados. Falha 
similar ocorre em Santos et al. (2014) e Noletto (2014).

Na Tabela 5, também ficam evidenciadas falhas nos 
passos 5 e 6, de análise dos trabalhos e conclusões respecti-
vamente. Os três casos seguiram os passos de execução do 
método de RSL, porém a preocupação com os resultados 
obtidos e seu potencial para generalização e extrapolação 
são pouco discutidos.

Santos Jr. et al. (2011) identificam lacunas na lite-
ratura sobre gestão de riscos em Cadeia de Suprimentos, 
porém a discussão realizada é superficial. Não fica claro no 
artigo como essas lacunas podem ser exploradas; por exem-
plo, o artigo não explica se as abordagens identificadas são 
suficientes para endereçar a questão da gestão de risco em 
cadeias de suprimentos ou se o desenvolvimento de novas 
técnicas é necessário.

No caso de Santos et. al. (2014), o panorama da Geo-
grafia do Tempo aplicada ao transporte urbano de carga é 
definido através de apenas um trabalho. Neste sentido, o 
artigo não explora quais os fatores conduzem a um universo 
tão pequeno de aplicações, como, por exemplo, a existência 
de limitações nos modelos de Geografia do Tempo, ou ina-
dequações desta abordagem para com os problemas típicos 
do transporte de carga.

Noletto (2014) apresenta conclusões que permitem 
identificar linhas de pesquisa e oportunidades de pesqui-
sa futura no tema embalagens em atividades de logística 
urbana. Porém os resultados do trabalho apresentam viés 
em função de falhas nos passos iniciais da RSL. Assim, a 
abrangência dos resultados, a comprovação de amostragem 
teórica e proposital, a qualidade dos dados e o potencial 
para avaliar tipicidade são comprometidos.

A Tabela 6 apresenta a análise cruzada dos casos e 
permite identificar padrões nas falhas encontradas nos três 
artigos. Três padrões destacam-se nos casos analisados: se-
nioridade do pesquisador, falta de familiaridade com o tema 
de pesquisa e aplicação do método.

Definição e Planejamento Preparação, Coleta e Análise Análise Cruzada e Conclusão

Questão de Pesquisa:
Quais falhas podem ser 

identificadas em uma RSL 
através dos Critérios de 
Qualidade adaptados de 

Popay et al. (1998)?

Artigo 1
Abordagem de gestão de 

riscos em cadeias de 
suprimentos (Santos Jr. et 

al., 2011)

Protocolo de Pesquisa
Adaptado dos Critérios de 
Qualidade de Popay et. al. 

(1998)

Artigo 2
Geografia do Tempo 

aplicada ao Transporte de 
Cargas (Santos et al., 2014)

Artigo 3
Embalagem na logística de 

carga (Noletto, 2014)

Seleção dos Casos
Foram selecionados três 

artigos de RSL nos temas 
Logística, Transportes e 

Gestão da Cadeia de 
Suprimentos

Análise Artigo 1
Identificação de falhas na 

execução da RSL e 
avaliação dos resultados 

Análise Artigo 2
Identificação de falhas na 

execução da RSL e 
avaliação dos resultados

Análise Artigo 3
Identificação de falhas na 

execução da RSL e 
avaliação dos resultados

Análise Cruzada
Identificação de padrões 

(similaridades e diferenças) 
entre as falhas na execução 

da RSL

Conclusões
Sobre aplicação dos 

Critérios de Qualidade, 
falhas identificadas e 
padrões observados
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Passos da revisão
Casos

Santos Jr et al., 2011 Santos et al., 2014 Noletto, 2014

1. Definição do problema de pesquisa

Quais são as principais 
abordagens utilizadas para a 
gestão de riscos em redes de 
suprimentos?

Qual é o panorama da 
literatura internacional 
sobre aplicações da GT 
ao transporte urbano de 
cargas?

Quais são as características 
e oportunidades das 
embalagens presentes 
nas atividades logísticas 
urbanas?

2. Definição da 
estratégia de 
pesquisa

2.1. Termos de busca

As combinações 
das palavras-chave: 
“risk analysis”; “risk 
management”; “global 
supply chain”; “global 
supply network”.

As combinações das 
palavras-chave: “time 
geography”; “space 
time geography”, 
com os termos 
“logistics”; “transport”; 
“transportation”; 
“city logistics”; urban 
logistics”; “urban 
freight”; “urban cargo”; 
“urban logistics”.

As combinações das 
palavras-chave: “packaging” 
com as palavras-chave 
“urban logistics”, “city 
logistics” e “urban freight”

2.2. Horizonte de tempo De 2000 até 2010. De 1970 até 2014. Sem restrição de tempo.

2.2. Bases de pesquisas

Emerald; JSTOR; Science 
Direct; Taylor & Francis.

Emerald; Google 
Scholar; JSTOR; 
Science Direct; Scopus.

Academic Search Premier 
– ASP (EBSCO; Emerald; 
OneFile (GALE); Science 
Direct;Web of Science; 
Wiley Online Library.

3. Definição 
de critérios 
para inclusão 
ou exclusão de 
trabalhos

3.1. Critérios de inclusão

Artigos que possuam uma 
ou mais palavras-chave 
definidas no 
passo 3, considerando o 
horizonte de tempo definido 
no passo 2.

Todos os artigos 
científicos sobre 
Geografia do Tempo 
aplicados ao transporte 
(de carga e pessoas).

Artigos que contenham 
pelo menos uma das três 
combinações de palavras-
chave.

3.2. Critérios de exclusão

Artigos que não contenham 
as palavras-chaves ou fora 
do horizonte de tempo.

Todos os trabalhos 
que não sejam artigos 
científicos. Todos os 
resultados repetidos.

Artigos que não estão 
escritos em língua inglesa.

4. Seleção
dos artigos

Foram selecionados 63 
artigos. Foram definidas 
cinco categorias (estrutura, 
fluxos, finalidade, grau das 
relações e da abordagem 
técnica.) para classificar 
os artigos que tratem a 
questão de pesquisa (passo 
1). Finalmente, 31 artigos 
foram selecionados e 
analisados.

Identificou-se 11654 
publicações relacionadas 
à Geografia do Tempo; 
Dessas, selecionou-
se para análise 284 
artigos que tratavam de 
Geografia do Tempo 
aplicada ao transporte. 
Havia apenas 1 artigo 
que atendia totalmente 
ao objetivo do trabalho, 
ou seja, que possuía 
aplicação de Geografia 
do Tempo a transporte 
urbano de carga.

Após a leitura dos resumos 
foram selecionados 49 
artigos. Esses artigos foram 
lidos na íntegra obtendo-
se um total de 36 artigos 
voltados para a questão de 
pesquisa.

5. Análise 
dos artigos 
selecionados

Principais autores e revistas 
do tema de pesquisa, as 
lacunas identificadas 
e oportunidades futuras de 
pesquisa

Relação de artigos 
publicados por 
revista; evolução 
das publicações por 
ano; evolução das 
publicações por 
país; análise espacial 
abordada; quanto ao 
objeto (pessoas, cargas, 
informações); e, análise 
de estudos que tratem 
de transporte urbano de 
cargas.

Identificação das principais 
revistas que publicam sobre 
o tema, distribuição dos 
artigos por ano de publicação 
e identificação de linhas de 
pesquisa inseridas na questão 
principal.

6. Apresentação 
dos resultados

Artigo científico Artigo científico Artigo científico

Tabela 4: Resumo descritivo dos trabalhos selecionados
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Aspecto
Análise individual

Santos Jr. et al. (2011) Santos et al. (2014)  Noletto (2014)

Marcador primário

Sim. Porque o problema de 
pesquisa englobou dois aspectos 
principais relacionados à gestão de 
riscos em cadeia de suprimentos: 
a vulnerabilidade nos processos de 
fornecimento; e o impacto de desastres 
naturais sobre redes de suprimentos 
globais.

Sim. Porque o problema de pesquisa 
focou nos dois temas principais 
de interesse: geografia do tempo e 
transporte de cargas.

O problema de pesquisa não 
foi bem delimitado. O escopo 
do trabalho ficou amplo, 
impossibilitando a formulação 
de uma resposta ao problema 
proposto.

Comprovação de 
contexto de resposta 
e flexibilidade de 
projeto de pesquisa

Sim. A estratégia de pesquisa foi 
adequada e a escolha das palavras 
atendeu os objetivos. No entanto, o 
artigo não informa se houve alterações 
nos termos ou strings de busca ao 
longo da pesquisa. Caso mudanças 
tenham ocorrido, estas não foram 
descritas no artigo.

Sim. A estratégia de pesquisa foi 
adequada e a escolha das palavras 
atendeu aos objetivos. A inclusão 
de trabalhos sobre GT aplicada 
ao transporte de pessoas difere do 
objetivo proposto do trabalho. Porém 
o artigo não permite identificar se 
houve necessidade de adaptações em 
relação aos termos de busca ao longo 
do trabalho.

Parcialmente. A estratégia de 
pesquisa apresentou problemas. 
As palavras chaves escolhidas 
não identificaram artigos que 
atendessem a pergunta de 
pesquisa. Optou-se por ampliar 
os termos de busca. O resultado 
foi insatisfatório, já que a falha 
inicial estava na questão de 
pesquisa. 

Comprovação de 
amostragem teórica 
ou proposital

Sim, a amostra permite identificar 
gaps e oportunidades de pesquisa no 
tema gestão de riscos em cadeia de 
suprimentos. O estudo delimita um 
período e contexto do tema pesquisado. 
Estão claras as strings de busca, as 
bases de dados analisadas e o protocolo 
de avaliação, considerando os critérios 
de seleção, exclusão e avaliação dos 
trabalhos.

A partir da busca realizada foi possível 
traçar o panorama da literatura sobre 
o tema de GT aplicado a transportes. 
A identificação de apenas um trabalho 
no tema GT em transporte de cargas 
não permite afirmar que existe 
comprovação de amostragem teórica 
ou proposital.

Não. Apesar de identificar 
alguns trabalhos relevantes, a 
estratégia de busca apresentou 
falhas conforme as questões 
descritas acima.

Comprovação de 
descrição adequada

Sim. O pesquisador conseguiu 
interpretar o significado do contexto 
do que foi pesquisado através dos 
trabalhos selecionados. 

Parcialmente, em relação ao 
panorama da literatura sobre o tema 
GT. Entretanto, em relação à GT em 
transporte de cargas não é possível 
interpretar o significado e contexto do 
que está sendo pesquisado pois apenas 
um único artigo foi encontrado.

Não, apesar da pesquisa 
apresentar um horizonte de 
tempo, bases de pesquisa 
variadas e definidos os 
termos de busca, os trabalhos 
não conseguiram auxiliar 
o pesquisador a descrever 
adequadamente o fenômeno.

Evidência de 
qualidade de dados

Os artigos analisados, oriundos 
de diversas bases de dados, foram 
analisados e auxiliaram o pesquisador 
na produção do trabalho. As 
percepções não são subjetivas, porém, 
todos os trabalhos selecionados 
estavam em inglês, sendo descartadas 
as produções em outras línguas.

Identificou um panorama da 
Geografia do Tempo em diferentes 
áreas. Se evidencia a possibilidade 
do desenvolvimento de pesquisas 
utilizando GT na área de transportes 
de carga em função dos trabalhos 
identificados. Mas, o resultado obtido 
não foi suficiente para traçar um 
panorama para transporte de cargas.

Através dos artigos foram 
identificadas diferentes 
linhas de pesquisa sobre o 
tema e as diferentes visões e 
aspectos sobre o tema foram 
apresentados e contrastados. 
No entanto, foram apenas 
consultados artigos de 
periódicos em inglês o que 
restringiu a pesquisa.

Comprovação da 
adequação teórica e 
conceitual

A pesquisa seguiu o protocolo de 
aplicação da RSL e complementou 
a análise através de um critério de 
classificação dos artigos, de modo a 
identificar os trabalhos relevantes ao 
objetivo da pesquisa. 

A pesquisa apresenta um 
desenvolvimento linear, respeitando 
as fases de apresentação da questão 
de pesquisa, o método de investigação 
a ser empregado, considerando o 
protocolo de coleta de dados e análise, 
finalizando com apresentação dos 
resultados.

A pesquisa seguiu todas as 
etapas descritas no protocolo de 
RSL. Contudo a amostragem 
referente ao foco principal da 
pesquisa foi pequena (apenas 1 
artigo) o que limitou a análise 
proposta inicialmente no 
trabalho.

Potencial para 
avaliar tipicidade

Em função do direcionamento da 
pesquisa e escopo definido a tipicidade 
da pesquisa é limitada.

O trabalho não permite 
generalizações, porém traz a 
colaboração de gerar tipicidades 
sobre o tema GT aplicado a transporte 
de cargas a partir de estudos de GT 
aplicado a transportes de pessoas.

Em função do reduzido 
tamanho da amostra 
identificada não é possível 
fazer generalizações com base 
nos resultados desse artigo.

Relevância para a 
política

Não, a pesquisa não aponta a 
relevância para diferentes stakeholders, 
porém por se tratar de um tema 
fundamental para gestão da cadeia de 
suprimentos, aprimorar as práticas 
de gestão de riscos tem potencial 
para alavancar diferentes empresas 
envolvidas.

Sim. Uma vez que grande parte 
dos trabalhos sobre GT aplicados 
ao transporte de pessoas estão 
relacionados ao espaço urbano. 
No entanto, para GT aplicado ao 
transporte de cargas a relevância da 
pesquisa para diferentes stakeholders 
precisa ser avaliada ou melhor 
identificada.

Sim. Os autores identificam 
outras áreas e temas inerentes 
à pesquisa, com diversos 
públicos interessados.

Tabela 5: Análise individual da qualidade da pesquisa
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Tabela 6: Análise cruzada dos artigos selecionados 

Aspecto Análise cruzada

O marcador primário

Apenas Noletto (2014) não atingiu sucesso no Passo 1 da RSL. Essa falha comprometeu a qualidade da RSL 
como um todo, pois influenciou em todas as decisões tomadas nos passos subsequentes. Duas causas podem 
estar relacionadas a essa falha: a pouca senioridade do pesquisador e/ou seu desconhecimento sobre a área 
de pesquisa. A definição do problema de pesquisa (Passo 1) deve ser feita por dois ou mais pesquisadores 
da área de conhecimento e que possuam senioridade de pesquisa suficiente para julgar se a questão proposta 
encontra-se adequada ao objetivo proposto.

Comprovação de 
contexto de resposta 
e flexibilidade de 
projeto de pesquisa

Santos Jr. et al. (2011) e Santos et al. (2014) não evidenciaram adaptação ou responsividade do projeto de 
pesquisa às circunstâncias e características encontradas durante o curso do projeto. A definição dos termos 
de busca deve ser feita por dois ou mais pesquisadores da área de conhecimento, de forma a garantir o 
sucesso na construção do marcador primário. Toda e qualquer adaptação ou responsividade do projeto de 
pesquisa (caso exista) deve ser evidenciada para facilitar futuras pesquisas na área de estudo. Em Santos et 
al. (2014), a inclusão de trabalhos no tema Geografia do Tempo aplicada ao transporte de pessoas demonstra 
uma alteração no projeto de pesquisa não registrada. Essa falha de aplicação indica falta de senioridade dos 
pesquisadores em possibilitar aos leitores a rastreabilidade da pesquisa que foi executada.

Comprovação de 
amostragem teórica 
ou proposital

Por possuir um problema de pesquisa ampliado, em Noletto (2014) a amostra não produziu o tipo de 
conhecimento necessário para entender a estrutura e os processos internos respondendo à questão de 
pesquisa. O problema apresentado ocorre como reflexo da falha na realização dos Passos 1 e 2. Em Santos et 
al. (2014), a amostra produzida é insuficiente para responder à questão de pesquisa proposta. Os problemas 
encontrados estão novamente vinculados à questão de falta de senioridade e de experiência na área de 
aplicação do pesquisador. Estas questões poderiam ser solucionadas através da análise dos resultados obtidos 
e da revisão dos passos anteriores da RSL.

Comprovação de 
descrição adequada

Por terem realizado os Passos 1, 2 e 3 de forma adequada, Santos Jr. et al. (2011) obtiveram sucesso nos 
Passos 4 e 5 referentes à interpretação do contexto do tema da pesquisa. As falhas na execução dos Passos 
1, 2, 3 e 4 podem resultar em uma amostra não compatível com os propósitos da pesquisa conforme os 
resultados obtidos por Santos et al. (2014) e Noletto (2014).

Evidência de 
qualidade de dados

Em todos os casos foi usada apenas uma fonte de conhecimento (artigos oriundos de periódicos), não sendo 
consideradas outras fontes de pesquisa como teses, dissertações e capítulos de livros, além de outros idiomas, 
limitando-se à língua inglesa. Entretanto, as percepções não são subjetivas, pois foram embasadas por dados 
oriundos dos trabalhos selecionados. As experiências não foram tratadas como conhecimento. Uma maior 
senioridade dos pesquisadores poderia ter estimulado a busca em outras fontes de dados. Essa decisão 
não indica, necessariamente, um comprometimento da pesquisa realizada, mas deveria estar registrada e 
justificada no protocolo de pesquisa.

Comprovação da 
adequação teórica e 
conceitual

Todos os artigos seguiram o protocolo proposto da RSL e seus passos. Santos Jr. et al. (2011) foram 
bem-sucedidos na execução dos Passos de 1 a 4, proporcionando resultados de acordo com a proposta de 
pesquisa. Em Santos et al. (2014), a análise foi limitada pela pequena amostragem encontrada a partir dos 
seus critérios de busca o que comprometeu o resultado esperado. Em Noletto (2014), as falhas nos passos 
iniciais da RSL limitaram o resultado da proposta de pesquisa. A execução de todas as etapas por si só não 
garante o sucesso da RSL, portanto, é preciso avaliar de forma crítica os resultados obtidos em cada um dos 
passos do protocolo de RSL.

Potencial para avaliar 
tipicidade

Nos três casos, não foi possível realizar generalizações a partir dos resultados das pesquisas. Isso ocorreu 
devido às restrições de idioma, tipo de material de pesquisa, horizonte de tempo adotadas nas RSL e que 
impossibilitam generalizações para outros grupos e áreas de pesquisa.

Relevância para a 
política

Os três estudos têm relevância para diferentes stakeholders, apesar de esta não ter sido claramente identificada 
em Santos Jr. et al. (2011) e Noletto (2014). Santos et al. (2014) identificam áreas de relevância do tema GT.

As falhas relacionadas à falta de senioridade do pes-
quisador são evidenciadas nos passos da RSL como, a de-
finição da questão de pesquisa, a determinação de critérios 
metodológicos de inclusão e exclusão de trabalhos e na aná-
lise dos resultados. 

A falta de familiaridade do pesquisador com o tema 
de pesquisa influencia a decisão sobre as fontes de dados 
que serão pesquisadas, a inclusão ou não de trabalhos de 
grey literature, além do julgamento sobre a aderência dos 
resultados encontrados diante das decisões de pesquisa ado-
tadas (questão de pesquisa, critérios de seleção dos traba-
lhos e base de dados).

As questões referentes à aplicação do método são in-
fluenciadas pelos dois padrões de falha descritos acima e 
podem ser sintetizados na ausência no método de RSL de 

critérios de avaliação da qualidade que permitem ao pes-
quisador questionar e verificar suas decisões de pesquisa 
durante o processo de execução da RSL.

6. CONCLUSÕES

O uso do método de Revisão Sistemática da Litera-
tura, embora sistematizado, exige esforço e maturidade de 
pesquisa incompatível com pesquisas conduzidas por jo-
vens pesquisadores em trabalhos de iniciação científica e 
mestrado.

A falta de familiaridade do pesquisador com o tema 
de pesquisa pode penalizar a aplicação do método e os re-
sultados obtidos, principalmente nas etapas iniciais rela-
cionadas à: definição da questão de pesquisa; escolha dos 
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termos de busca; e seleção das bases de dados e periódicos 
a serem consultados.

O grau de exigência e dedicação necessário para a 
correta aplicação do método de Revisão Sistemática muitas 
vezes conduz o pesquisador menos experiente a confundir-
se entre a valorização da aplicação do método e do objetivo 
da pesquisa propriamente, negligenciando a etapa de con-
clusão.

A avaliação do método de RSL pode ser organizada 
segundo três aspectos: método; aplicação do método; e qua-
lidade dos resultados obtidos nas aplicações.

Quanto ao método, a principal qualidade da RSL é 
permitir a sistematização do processo de busca e avaliação 
da literatura em determinado tema, direcionando o pes-
quisador a aprofundar-se na definição de sua pergunta de 
pesquisa e nas características de seu objeto de estudo. Em 
contrapartida, como o método é bastante trabalhoso, em 
vários casos troca-se o objetivo da pesquisa científica em 
andamento pelo objetivo de se aplicar corretamente o méto-
do em todas as suas etapas. Isto ocorre em muitas situações 
onde a ferramenta passa a ter mais importância que o pro-
blema para o pesquisador.

Um aspecto a se destacar é que o método de RSL é 
uma ferramenta potente para: dar continuidade a pesquisas 
quantitativas; endereçar problemas com média ou alta com-
plexidade; identificar novos campos de pesquisa, ou áreas 
em mudança do estágio de maturidade de conhecimento ou 
que necessitam de organização do referencial teórico, como 
em pesquisas de doutorado e pós-doutorado. Porém a RSL 
se apresenta inadequada para problemas de baixa complexi-
dade, com referenciais teóricos consolidados ou já bem ex-
plorados na literatura, comumente observado em pesquisas 
de mestrado e iniciação científica.

A RSL auxilia o pesquisador a construir o referen-
cial teórico que utilizará em sua pesquisa, conduzindo seu 
estudo a partir dos limites do conhecimento sobre o tema, 
evitando que o pesquisador repita pesquisas e suas conclu-
sões de forma desnecessária, ou pior ainda, fazendo apuds 
de qualidade duvidosa.

O desenvolvimento da RSL é facilitado em função 
da variedade de bases de dados e buscadores disponíveis. 
No Brasil temos o exemplo do portal periódico CAPES 
que disponibiliza uma grande quantidade de periódicos 
nacionais e internacionais, permitindo aos pesquisadores 
brasileiros acesso à literatura vasta e de qualidade. Assim, 
uma dificuldade da aplicação do método de RSL não está 
no acesso, e sim na leitura e elaboração da síntese de um 
grande conjunto de materiais.

A qualidade dos resultados obtidos está relacionada 
com a verificação e validação dos passos da RSL e, neste 
sentido, o artigo propôs o emprego de critérios de quali-
dade para identificação e correção das falhas à medida que 
os passos sejam executados. Essa medida pode ser adotada 
como solução à necessidade de execução do painel de espe-
cialistas. O objetivo do painel é aumentar a confiabilidade 
do processo e reduzir a possibilidade de viés, mas muitas 
vezes esta medida se mostra de difícil execução.

Finalmente, a RSL demonstra-se insuficiente para os 
objetivos da pesquisa se o esforço de avaliação e inferência 
dos resultados são colocados em segundo plano diante o 
esforço de síntese e tabulação dos resultados. O objetivo da 

revisão da literatura é determinar as fronteiras do conheci-
mento em determinado tema e, a partir de seus resultados, o 
pesquisador deve ser capaz de inferir novas conclusões ou 
aplicações do conhecimento.

Dessa forma, recomenda-se:
• Avaliar a RSL perante à RLN a respeito do 

esforço versus o ganho de conhecimento 
científico. Como critério para esta avaliação, o 
pesquisador deve observar a complexidade do 
problema de pesquisa, seu conhecimento sobre o 
tema, e também o seu grau de senioridade;

• Uma vez selecionada a RSL, os passos 
executados devem ser avaliados. Sugere-se o 
emprego dos critérios de qualidade ou o auxílio 
de pesquisadores de maior senioridade para 
avaliação das decisões, de forma a garantir a 
qualidade da pesquisa reduzindo a incidência de 
falhas e viés na pesquisa;

• A qualidade dos resultados deve ser avaliada, 
verificando-se a contribuição dos mesmos para 
responder as questões de pesquisa propostas. 
Neste aspecto, é importante observar se a 
revisão: delimita o tema em estudo; permite 
a identificação de lacunas e oportunidades de 
pesquisa; e, possibilita vislumbrar a aplicação 
do conhecimento consolidado em outras áreas, 
stakeholders e problemas.
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